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Resumo  

 O câncer é uma das doenças mais comuns atualmente, sendo 

classificada como a segunda causa de morte por doença no Brasil 

(INCA, 2018). Fatores ambientais podem atuar aumentando os efeitos 

danosos, assim como, o hábito alimentar auxilia o metabolismo 

humano, fortalece as células e ajuda a prevenir certos tipos de 

neoplasmas. Os estudos que norteiam esta pesquisa salientam o objetivo 

de destacar a promoção da saúde através de alimentos saudáveis e seu 

papel na prevenção do câncer. Utilizou-se métodos de pesquisas 

bibliográficas e analise documental considerando sua relevância ao 

tema e ano de publicação. Enquanto pesquisas sobre a dieta e câncer 

continuam, pesquisadores concordam que, para manter a saúde e 

possivelmente reduzir o risco de câncer dever-se-ia adotar uma dieta 

pobre em gordura, rica em hortaliças e frutas (cinco porções diárias), 

evitando o consumo de álcool e fumo e mantendo um peso corporal 

saudável. Apesar disso, ainda hoje é reduzido o número de programas 

de promoção da saúde relacionados ao consumo de alimentos e sua 

implicação na geração do câncer, bem como, de sua atuação em 

diferentes locais do corpo humano. Assim, sugere-se a ampliação destes 

programas, visando melhor adequação dos hábitos alimentares 

                                                             
1 Potential of food in cancer prevention 
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saudáveis, ressaltando os benefícios do consumo de frutas e hortaliças 

na prevenção do câncer.  

 

Palavras-Chave: Nutrição, câncer, alimentação.  

 

 

1. INTRODUÇÃO   

 

O Câncer é um conjunto de doenças que têm em comum o crescimento 

desordenado de células, que invadem tecidos e órgãos. Dividindo-se 

rapidamente, estas células tendem a ser muito agressivas e 

incontroláveis, determinando a formação de tumores, que podem 

espalhar-se para outras regiões do corpo. (INCA, 2018)   

 Não tem uma causa única para o câncer. Há diversas causas 

externas (presentes no meio ambiente) e internas (como hormônios, 

condições imunológicas e mutações genéticas). Os fatores podem 

interagir de diversas formas, dando início ao surgimento do câncer. 

(INCA, 2018)   

 Entre 80% e 90% dos casos de câncer estão associados a causas 

externas. As mudanças provocadas no meio ambiente pelo próprio 

homem, os hábitos e o estilo de vida podem aumentar o risco de 

diferentes tipos de câncer. Existem ainda alguns fatores genéticos que 

tornam determinadas pessoas mais suscetíveis à ação dos agentes 

cancerígenos ambientais. Isso parece explicar porque algumas delas 

desenvolvem câncer e outras não, quando expostas a um mesmo 

carcinógeno. (INCA, 2018).   

 Entre as mortes por câncer atribuídas a fatores ambientais, a 

dieta contribui com cerca de 35%, seguida pelo fumo (30%) e outros, 

como condições e tipo de trabalho, alcoolismo, poluição e aditivos 

alimentares, os quais contribuem com menos do que 5%.  

(GARÓFOLO, 2004)   

 Estima-se que uma dieta adequada seria capaz de prevenir de 

três a quatro milhões de casos novos de câncer a cada ano, a literatura 

é unânime ao destacar a importância da intervenção dietética na 

prevenção e recorrência da neoplasia mamária, dietas baseadas no 

consumo de frutas, vegetais, grãos integrais e outras plantas parecem 

atuar na prevenção e controle, minimizando o impacto do acometimento 

por essa doença, em decorrência de muitos compostos fitoquímicos, 
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nutrientes ou não nutrientes, que são excelentes agentes 

quimiopreventivos, frequentemente encontrados nesses alimentos 

(GARÓFOLO, 2004).   

 Pela forte relação entre nutrição e imunidade publicada na 

literatura clínica, tem se observado um uso cada vez mais freqüente de 

nutrientes específicos visando à restauração e manutenção da resposta 

imune. Nas duas últimas décadas, reconheceu-se que a administração 

de alguns nutrientes, em doses superiores às necessidades alimentares 

diárias, pode prevenir deficiências orgânicas e atuar como agente 

terapêutico, o efeito desses nutrientes tem comumente sido expressado 

pelos termos imunonutrição, nutrição farmacológica e nutrição 

terapêutica (BARBUL et al, 1990; FIGUEIREDO, 2009).   

 De acordo com o Comitê de Alimentos e Nutrição do Instituto 

de Medicina Internacional, a alimentação não só fornece energia e 

nutrientes essenciais, mas associa componentes não nutricionais para 

promoção de efeitos fisiológicos benéficos, surge assim, o chamado 

alimento funcional ou nutracêutico, conceituado como qualquer 

alimento ou ingrediente que, além de seus nutrientes tradicionais, 

modula funções orgânicas e exerce uma ação metabólica ou fisiológica, 

contribuindo para a saúde física e diminuição de morbidades crônicas. 

(MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2012).  

 

2. OBJETIVO  

 

O presente trabalho tem por objetivo verificar quais alimentos tem 

maior potencial na prevenção e recuperação do paciente oncológico .  

 

3. MATERIAL E MÉTODOS   

 

Este estudo foi orientado pelas seguintes perguntas de pesquisa: Quais 

são as evidências atuais sobre a relação entre alimentação e prevenção 

de câncer? Como oportunizar o alimento de forma que as evidências 

apresentadas possam ser efetivadas? Com o objetivo de apresentar as 

evidências de prevenção do câncer por meio boa alimentação.  

 Foram consultadas informações sobre o material bibliográfico 

em livros da aérea e nas principais bases de dados em saúde, 

destacando-se a Scielo (Scientific Eletronic Library Online), google 

acadêmico ambas com difusão nacional e internacional e Ministério da 
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Saúde e Instituto Nacional do Câncer. Utilizaram-se como palavras-

chave para a pesquisa ‘fruit’, ‘câncer’, ‘dietética’, ‘dietoterapia’, ‘má 

alimentação’, ‘nutrição’ e ‘câncer em geral’, com pesquisa realizada de 

forma manual e em base de dados eletrônicos selecionados, no período 

de 2000 a 2021.   

 Foram encontrados materiais de língua portuguesa e inglesa, 

porém optara-se pelos artigos dos últimos 8 anos e com ênfase para 

trabalhos em estudos revisionais.  

 Para a pesquisa de artigos, utilizamos as seguintes bases de 

dados eletrônicas: Ingestão de alimentos funcionais, atividade física e 

prevenção do câncer, a importância no acompanhamento nutricional 

entre outras.  

 Encontraram-se 55 artigos vinculados a estas palavras-chave 

durante a pesquisa, sendo que destes, foram selecionados 

primeiramente 47, por tratarem mais especificamente sobre o tema em 

questão.  

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

A alimentação como um dos fatores responsáveis por manter o 

equilíbrio do corpo, pode modificar o processo de carcinogênese, 

proporciona resultados mais satisfatórios no tratamento e diagnostico 

inicial e pode reduzir os riscos de câncer. (Universitas Ciências da 

Saúde – vol. 01.n 02, 2001).  

 Bem como, a desordem alimentar pode atuar como cofator da 

etimologia desta doença, corroborando através de excessos de dietas 

desiquilibradas e hipercalóricas para o aumento de incidências das 

neoplasias. (Associação Brasileira de Câncer, 2008).  

 À medida que o tratamento do câncer avança, as necessidades 

nutricionais mudam. Considerando que frequentemente, os pacientes 

possuem e recebem informações conflitantes que, junto com certas 

contraindicações, preferencias e crenças, há uma diminuição ou 

aumento na ingestão oral que podem levar a desequilíbrios dietéticos. 

(Hospital Alemão OSWALDO CRUZ,2020).  

 Além das dores e dos efeitos colaterais do uso de medicamentos, 

uma vez instalado, o câncer também provoca uma série de alterações 

nutricionais que se manifestam de diferentes formas. A desnutrição, 

também conhecida como caquexia, está presente em 30 a 50 % dos 
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pacientes portadores de doenças neoplásicas e caracteriza-se como a 

principal manifestação clínica a anorexia (CUPPARI, 2005).  

 De acordo com Santos e Cruz (2001), demonstraram que alguns 

nutrientes antioxidantes, como vitaminas A, C e E, minimizam os 

efeitos tóxicos produzidos pelas drogas antineoplásicas e interferem 

positivamente na resposta ao tratamento empregado.  

 Segundo o INCA em casos de prevenção ou tratamento do 

câncer, uma dieta rica em alimentos funcionais é mais eficaz. Sendo a 

alimentação algo muito individual, principalmente quando se trata de 

alguma doença crônica, no que diz respeito ao câncer, optar por 

alimentos naturais é o mais recomendável, tendo como base primordial 

o estado nutricional do paciente (INCA, 2019 e BARBOSA, 2013).  

 Estudos científicos comprovam os efeitos protetores de 

hortaliças como brócolis, repolho, couve-flor e couve –de Bruxelas, no 

câncer colorretal. Estas hortaliças contêm substâncias químicas, indóis 

e isotiocianatos, capazes de estimular enzimas de destoxificação ou 

redutoras da atividade de enzimas hepáticas que convertem compostos 

químicos ambientais em potentes carcinógenos, aumentando a 

solubilidade aquosa de toxinas corpóreas e sua consequente eliminação 

(FORTE et al, 2007).  

 As frutas são, juntamente com as hortaliças, os alimentos 

anticancerígeno mais eficazes. Centenas de investigações científicas 

realizadas em todo o mundo comprovaram que o consumo abundante 

de frutas evita grande parte dos tipos de câncer que afetam os seres 

humanos. Todas as hortaliças auxiliam na defesa contra o câncer em 

maior ou menor grau. Sua riqueza em provitamina A, em vitamina C e 

em elementos fitoquímicos de ação antioxidante explica seu efeito 

anticancerígeno (PAMPLONA, 2007).  

 As fibras que os cereais integrais proporcionam aceleram o 

trânsito intestinal. Além disso, arrastam substâncias cancerígenas que 

possam estar no tubo digestivo e as elimina nas fezes. Os cereais 

integrais também contêm fitatos, o qual, embora reduzindo um pouco a 

absorção do ferro e do zinco, também atuam como anticancerígenos 

(PAMPLONA, 2007). Para Leser e Soares (2001), uma alimentação 

pobre em fibras pode levar a constipação crônica e condições associadas, 

consideradas fatores de riscos a determinadas neoplasias como o câncer 

de colorretal (CCR).   
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Estudos abordam a utilização de cogumelos para fins terapêuticos que 

em sua variedade representam a presença de proteínas, vitaminas e 

outros elementos em sua composição que propiciam o alivio de 

enfermidades entre elas as neoplasias. Inúmeros fungos têm suas 

propriedades associadas a tratamentos complementares em combate a 

estágios tumorais. (FORTES e NOVAES, 2006)  

 Algumas pesquisas atuais destacam que a dieta mediterrânea 

é uma aliada na redução do número geral de cânceres, bem como outros 

tipos de doenças crônicas, como: cardiovasculares, neurodegenerativas, 

diabetes, entre outras, pois devido ao alto consumo de hortaliças, grãos 

integrais e frutas, e a baixa ingestão de gorduras saturadas, 

carboidratos simples, e proteínas principalmente a carne vermelha, 

pode assim ser observado que os países Mediterrâneos possui a menor 

incidência de risco global da doença, principalmente do câncer de 

mama, cólon, endométrio, enfatizando assim que a dieta Mediterrânea 

reduz e muito o risco de cânceres o que pode ser determinante para a 

diminuição do seu índice geral no mundo. (C DUSSAILLANT, 2016; 

ROS, 2015)  

 Além da intervenção dietética durante o tratamento, tem-se a 

preocupação quanto a mudança no estilo de vida para reduzir a 

incidência de recorrência da doença. Pontuando que nenhuma 

substancia natural, tem “poderes” isolados contra o aparecimento de 

neoplasias, sendo a combinação alimentar com sua variedade de 

nutrientes, eficaz na recuperação e reação natural do corpo. (INCA, 

2013)  

 

5. CONCLUSÕES   

 

Em virtude de que os cuidados nutricionais influenciam diretamente 

desde o diagnostico até a recuperação de pacientes com neoplasias, 

ressalta-se a importância de uma alimentação balanceada como fator 

primordial na sua prevenção.   

 Contudo, é necessário pontuar que alimentação saudável é 

determinada e condicionada por uma série de fatores sociais, 

econômicos e ambientais, além das motivações individuais e da 

possibilidade de acesso. O que evidencia o agravo de doenças ou a 

diminuição de suas incidências em determinadas regiões ou povos.  
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Dada a importância da discussão acerca de estudos que denotem a 

alimentação como fator preventivo, entende-se a necessidade de 

viabilizar o acesso a informação de forma a otimizar a adesão de uma 

dieta mais saudável, variada e equilibrada, incluindo alimentos de 

todos os grupos, considerando suas funções e características. Desta 

forma, tem-se a prevenção de doenças degenerativas, aumento da 

qualidade e expectativa de vida.  
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